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RESUMO  

Na atualidade existe uma crescente preocupação com o corpo, seja por questões de saúde, ou 

por estética, situações estas que colaboram para o aumento da insatisfação e da distorção 

corporal. Objetivou-se avaliar a insatisfação e a distorção da imagem corporal em 

funcionárias de um complexo hospitalar público do sudoeste da Bahia. Trata-se de um estudo 

descritivo, de caráter transversal e quantitativo, o qual abordou informações sociais (letras 

inicias do nome, data de nascimento, idade, escolaridade, estado civil) e biológicos 

(menopausa), a antropometria (Peso (Kg), estatura (m), Índice de Massa Corporal (IMC) 

(Kg/m²) e os instrumentos de autopreenchimento, o Body Shape Questionnaire (BSQ) 

aplicado para verificar a imagem corporal das participantes da pesquisa e a Escala de 

Silhuetas empregada para avaliar a percepção das investigadas em relação ao corpo ideal. 

Para a análise dos dados foi utilizado o Software SPSS 22, empregou-se parâmetros da 

estatística descritiva como média, desvio padrão, mínimo, máximo, frequência absoluta e 

relativa. Foram estudadas 55 funcionárias as quais apresentaram médias de idade 33,74 anos, 

IMC de 25,31 Kg/m², indicando sobrepeso nas pesquisadas, peso de 65,6 Kg, BSQ de 73,32 

pontos, indicando distorção da imagem corporal de leve a moderada e silhueta de 0,64, 

indicando uma insatisfação pelo excesso de peso. O sobrepeso, a distorção e a insatisfação 

corporal incitam à necessidade da promoção de programas de educação alimentar e 

nutricional que promovam hábitos alimentares saudáveis influenciando de forma positiva 

sobre todos estes fatores. 

 Palavras-chave: Imagem Corporal. Mulher. Unidade de Alimentação e Nutrição. 

PERCEPTION OF BODY IMAGE IN EMPLOYEES OF A PUBLIC HOSPITAL IN 

THE SOUTHWEST OF BAHIA 

 

ABSTRACT 

 

Nowadays, there is a growing concern with the body, either for health reasons or for 

aesthetics, situations that contribute to the increase of body dissatisfaction and distortion. The 
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objective was to evaluate the dissatisfaction and distortion of body image in employees of a 

public hospital complex in the southwest of Bahia. This is a descriptive, cross-sectional and 

quantitative study, which addressed social information (initial letters of the name, date of 

birth, age, education, marital status) and biological information (menopause), anthropometry 

(Weight (Kg), height (m), Body Mass Index (BMI) (Kg/m²) and the self-completion 

instruments, the Body Shape Questionnaire (BSQ) applied to verify the body image of the 

research participants and the Silhouette Scale used to evaluate the perception of the 

investigated in relation to the ideal body. For data analysis, the SPSS 22 Software was used, 

descriptive statistics parameters such as mean, standard deviation, minimum, maximum, 

absolute and relative frequency were used. 55 employees were studied, which presented 

averages aged 33,74 years, BMI of 25,31 Kg/m², indicating overweight in those surveyed, 

weight of 65.6 Kg, BSQ of 73,32 points, indicating body image distortion from mild to 

moderate and silhouette of 0,64, indicating an insat excess weight. Overweight, distortion and 

body dissatisfaction incite the need to promote food and nutrition education programs that 

promote healthy eating habits, positively influencing all these factors. 

 

Keywords: Body Image. Women. Unit of nutrition and nutrition. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A busca incessante por um padrão de corpo ideal, associada às realizações pessoais e à 

felicidade, está entre as principais  causas  de  alterações  da  percepção  da  imagem  

corporal,  em  especial,  para  o  gênero  feminino e esta  compreensão,  quando inadequada, 

pode ocasionar distúrbios psicossociais e uma baixa autoestima (MOREIRA, 2021). 

O mundo globalizado, competitivo e com grandes avanços tecnológicos, passou a 

demandar,  a  partir  do  final  do  século  passado,  novas  formas  de  organização  no  

processo produtivo, tais  mudanças   geraram   um   novo   modelo   capitalista,   fazendo   

emergir   a especialização flexível, esse  cenário abriu  espaço  para  uma  maior  participação  

da  mulher  no  mercado  de trabalho (BASSO, 2019). 

Segundo Castro (2022), a inserção feminina no mercado de trabalho é um dos fatores 

que podem contribuir para a alteração nos hábitos alimentares da mulher e de sua família, isso 

porque as mulheres ainda são as responsáveis por 80% das atividades alimentares domésticas. 

A alimentação fora de casa tem adquirido importância no cotidiano das pessoas, distâncias 

entre casa e trabalho, além da falta de tempo para o preparo dos alimentos no lar, fazendo com 

que haja uma alteração na dieta tradicional, essa antes com maior presença de alimentos in 

natura e minimamente processados.  

Para Lambert et al. (2005), há uma modificação dessa alimentação tradicional para 

uma dieta na qual as pessoas preferem produtos prontos para o consumo ou produtos que 

exijam pouca dedicação durante o seu preparo, como aqueles já cozidos ou pré-cozidos. A 

evolução das tecnologias e a criação de meios facilitadores para diferentes áreas do cotidiano, 



 
 

 

resultou em um aumento considerável no comportamento sedentário na população em geral, 

sendo tal comportamento preocupante associado ao aumento da incidência de Doenças 

Crônicas Não-Transmissíveis, entre elas, a obesidade (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). 

A obesidade é considerada uma doença crônica não transmissível, de origem 

multifatorial, resultado do acúmulo anormal ou excessivo de gordura sob a forma de tecido 

adiposo, acarretando prejuízos à saúde. Dentre os fatores que podem predispor uma pessoa 

obesa a desenvolver um transtorno da imagem corporal, estão: a idade de início da obesidade, 

presença de transtorno emocional, influência social, histórico de mudanças e oscilações de 

peso. Indivíduos que possuem distorções na percepção da imagem corporal superestimam de 

forma exacerbada a sua imagem do corpo, o que pode levar ao desenvolvimento de 

transtornos alimentares, como, anorexia e bulimia (PEREIRA; ELLENSOHN, 2006; CURI; 

JUNIOR, 2011;  ALMEIDA, 2017). 

A imagem corporal pode ser definida  como o modo como cada indivíduo se enxerga, 

bem como, os pensamentos e sentimentos  referentes ao seu próprio corpo. Recebe a 

influência de diversos fatores, dentre eles a mídia, o humor, as emoções, a autoestima e a 

intervenção sociocultural.  A insatisfação com a imagem corporal acontece quando a imagem 

vizualizada do corpo não é compatível com a  idealizada, sendo capaz de gerar estresse, 

sofrimento, alterações no humor,  nos comportamentos relacionados a saúde, como a 

alimentação e a atividade física, bem como a saúde mental, afetando direta e negativamente 

na qualidade de vida (SILVA ; SILVA, 2019;  ALBUQUERQUE et al., 2021). 

De acordo Prado (2018), mulher magra, bonita, jovem e recatada é considerada pela 

sociedade contemporânea como o modelo da “mulher perfeita”, e qualquer singularidade que 

a desassocie deste padrão torna-se um verdadeiro problema para sua autoaceitação. O presente 

estudo se justifica justamente nessa distorção da imagem e os impactos negativos carregados 

por essa padronização do corpo feminino. Diante disso, expor essa percepção, torna-se 

caminho de extrema importância para ignorar os padrões impostos pelo mundo atual, sendo 

ponto de partida para compreensão que saúde e qualidade de vida vão muito além da imagem 

corporal apenas. Dessa forma, o presente trabalho objetivou avaliar a insatisfação e a 

distorção da imagem corporal em funcionárias de um hospital público do sudoeste da Bahia. 

 

2 METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi   submetida  ao   Comitê   de   Ética   em   Pesquisa  e, somente após a 

aprovação (CAAE: 30509020.8.0000.5578) foi iniciada, seguindo a Resolução 466/2012 do 



 
 

 

Conselho Nacional de Saúde (CNS).  Esta realizada em um hospital público da cidade Vitória 

da Conquista, um município que faz parte da região econômica do sudoeste da Bahia. 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, de caráter transversal e quantitativo. O estudo 

descritivo objetiva determinar as condições de saúde relacionadas às participantes, descrever 

o tempo, o lugar e as características das mesmas. Já o transversal tem o caráter de envolver 

um grupo de pessoas que apresentaram fatores a serem explorados e outros não, tendo por 

base a prevalência do que deverá ser maior entre os expostos e os não-expostos (MERCHÁN-

HAMANN; TAUIL, 2021).  A pesquisa quantitativa tem enfoque na quantidade das 

modalidades de coleta de informações, utilizando técnicas estatísticas para o seu tratamento 

(MERCHÁN-HAMANN; TAUIL, 2021).  

Critérios de inclusão: funcionárias estatutárias do hospital que contemplaram a faixa 

etária de 20 a 59 anos. Critérios de exclusão: mulheres não estatutárias do hospital, que não 

contemplaram a faixa etária de interesse e as impossibilitadas de responder o questionário. 

O instrumento de coleta de dados abordou: informações sociais (letras inicias do nome 

completo, data de nascimento, idade, escolaridade, estado civil) e biológicos (menopausa), a 

antropometria (Peso (Kg), estatura (m), do Índice de Massa Corporal (IMC) (Kg/m²) e os 

questionários de autopreenchimento. 

Para classificar as mulheres com menopausa, considerou-se o requisito de ter o 

período de amenorréia por 12 meses. O instrumento conteve as seguintes opções 

classificatórias para serem assinaladas: Menstruação mensal, menstruação irregular, ausência 

de menstruação frequentemente, ausência de menstruação prolongada, ausência de 

menstruação por mais de 12 meses (LOMÔNACO; TOMAZ; RAMOS, 2015; FOGAÇA et 

al., 2019). 

O peso foi aferido com balança digital, com capacidade para 150 Kg, marca Plena, 

com a investigada na posição vertical, com o mínimo de roupa e sem calçados. A altura foi 

realizada com estadiômetro portátil da marca Seca com extensão de 2 metros, fixado à parede. 

O indivíduo posicionou-se em pé, verticalmente ao estadiômetro para obtenção da medida 

(GONÇALVES, 2022). 

A partir das medidas do peso e altura foi calculado o Índice de Massa Corporal a fim 

de compor o perfil antropométrico das investigadas segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS, 1995), que preconiza os pontos de corte para as mulheres adultas jovens e de meia 

idade: para baixo peso (IMC < 18,5 Kg/m²); eutrofia (IMC 18,5-24,99 Kg/m²); sobrepeso 

(IMC 25-29,99 Kg/m²) e obesidade (IMC ≥ 30,00 Kg/m²). 



 
 

 

O Body Shape Questionnaire (BSQ) criado por Cooper et al. (1987) e traduzido para o 

português por Cordas, T.A; Castilho, S. (1994);  foi aplicado para verificar a imagem corporal 

das participantes da pesquisa, este apresenta 34 perguntas, cada questão com seis 

possibilidades de resposta: 1) Nunca, 2) Raramente, 3) Ás vezes, 4) Frequentemente, 5) Muito 

Frequentemente e 6) Sempre. A soma das pontuações de cada item define o escore final da 

escala. A distorção de imagem corporal pode ser leve (70 a 90), moderada (91 a 110) ou 

intensa (>110), e menor que 70 normalidade (RODRIGUES; EVANGELISTA, 2022). 

A Escala de Silhuetas (Stunkard et al), foi empregada para verificação da percepção 

das investigadas em relação ao corpo ideal, essa é composta por um conjunto de 9 silhuetas, 

onde a diferença entre a silhueta atual (SA) e a silhueta Ideal (SI) que é apontada pelo 

indivíduo gera uma categorização, em ‘satisfeito (SAT)’ (escore igual a zero, ou seja, o 

participante escolheu a mesma figura para o corpo percebido e para o corpo ideal); 

‘insatisfeito com a imagem corporal por baixo peso (IBP)’ (escore negativo, escolha de uma 

silhueta ideal maior do que a atual), e ‘insatisfeito com a imagem corporal por excesso de 

peso (IEP), escore positivo por escolher uma silhueta ideal menor do que a atual 

(RODRIGUES; EVANGELISTA, 2022). 

Para tabulação dos dados que foram coletados foi utilizado o programa Microsoft 

Office Excel versão 2010, para a análise de dados foi utilizado o Software SPSS 22 

(StatisticalPackage for Social Science), foram empregados parâmetros da estatística descritiva 

como média, desvio padrão, mínimo, máximo, frequência absoluta e relativa. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O estudo foi realizado com 55 funcionárias da unidade de alimentação e nutrição de 

um Complexo Hospitalar de Vitória da Conquista, Bahia, que apresentaram idade (anos) 

média de 33,74 ± 9,91, peso (kg) de 65,6 ± 13,06, IMC (Kg/m²) de 25,31 ± 4,82, BSQ 

(pontos) de 73,32 ± 26,50 e silhueta de 0,64 ± 1,26 (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Distribuição segundo as variáveis: idade, peso, IMC, BSQ e silhueta das 

funcionárias do Complexo Hospitalar de Vitória da Conquista, Bahia, 2022. 

 

 

Variáveis 

População geral (n = 55) 

Média ± DP Mínimo Máximo 

Idade (anos) 33,74 ± 9,91 20,00 58,0 

Peso (Kg) 65,6 ± 13,06 46,40 126,6 



 
 

 

IMC (Kg/m²) 25,31 ± 4,82 18,03 43,80 

BSQ 73,32 ± 26,50 34,0 128,0 

Silhueta 0,64 ± 1,26 -3 3 

 

 

Fonte: Autoria própria 

DP: desvio-padrão/ IMC: índice de Massa Corporal. 

 

Foi observado nos valores médios de IMC apresentados pelas pesquisadas sobrepeso, 

distorção da imagem corporal leve e uma insatisfação pelo excesso de peso. Um estudo 

realizado por Borges e Etges (2019) com 18 mulheres apresentram idade média acima da 

observada no presente estudo de 42,78 anos, peso médio acima do observado no presente 

estudo de 81,85 Kg  e IMC médio acima do encontrado no presente estudo de 31,82 Kg/m². 

Os referidos autores encontraram resultados diferentes, porém indicativos de que o sobrepeso 

e obesidade se faziam prevalentes, fato este preocupante em ambos os estudos. 

Na Tabela 2 pode-se observar a prevalência de mulheres na faixa etária de 20 a 24 

anos (21,8%) seguida das faixas etárias 30 a 34 (20,0%) e 40 a 44 (20,0%), em relação a 

ecolaridade observou-se maior percentual na classificação médio completo ou equivalente de 

41,8%. Ao analisar a classificação do estado civil observou-se que a maior parte eram 

solteiras 49,1%. Ao analisar a classificação de menopausa observou-se que a maioria das 

mulheres menstruam mensalmente (76,4%).  

 

Tabela 2. Caracterização social e biológica das funcionárias do Complexo Hospitalar de 

Vitória da Conquista, Bahia, 2022. 

 

 

Variáveis 

Populaçao geral (n = 55) 

n % 

Faixa etária 

20 a 24 12 21,8 

25 a 29 10 18,2 

30 a 34 11 20,0 

35 a 39 4 7,3 

40 a 44 11 20,0 

45 a 49 4 7,3 

50 a 59 3 5,5 

Escolaridade 

Sem instrução 0 0,0 

Fundamental incompleto ou equivalente 0 0,0 

Fundamental completo ou equivalente 4 7,3 

Médio incompleto ou equivalente 2 3,6 

Médio completo ou equivalente 23 41,8 

Superior incompleto ou equivalente 5 9,1 

Superior completo ou equivalente 4 7,3 



 
 

 

Especialização 14 25,5 

Mestrado 2 3,6 

Doutorado  1 1,8 

Estado Civil 

Casada 25 45,5 

Divorciada 3 5,5 

Viúva 0 0,0 

Solteira 27 49,1 

Menopausa 

Menstruação mensal 42 76,4 

Menstruação irregular 3 5,5 

Ausência de menstruação frequente 3 5,5 

Ausência de menstruação por mais de 12 meses 7 12,7 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Estudo realizado por Nobre (2018) com 67 colaboradoras dos restaurantes 

universitários da Universidade Federal do Rio de Janeiro  e da Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro encontrou maior percentual na faixa etária 31 a 50 anos (56,6%). No que se 

refere a escolaridade um estudo realizado por Rosa e Alves (2017) com 106 mulheres 

colaboradoras de uma unidade de alimentação e nutrição de Caxias do Sul-RS, observou-se 

maior percentual de ensino fundamental incompleto (53,8%), enquanto que no estudo 

realizado por Nobre (2018) observou-se maior percentual de ensino superior (62,5%), dessa 

forma, os dois estudos trazem dados diferentes dos encontrados no preesente estudo. Quanto 

ao estado civil, no estudo realizado por Rosa e Alves (2017) observou-se maior percentual de 

mulheres casadas (52,8%), enquanto que no estudo realizado por Nobre (2018) observou-se 

maior percentual de mulheres divorciadas (66,7%), classificações distintas da encontrada no 

presente estudo. 

Na Tabela 3 pode-se observar a prevalência de mulheres classificadas como eutróficas 

de acordo o IMC (55,6%), em relação ao BSQ observou-se predomínio da classificação 

normalidade (54,5%), no que diz respeito a silhueta observou-se maior percentual na 

classificação insatisfeito com a imagem corporal por excesso de peso (61,8%). 

 

Tabela 3. Distribuição segundo as variáveis: IMC, BSQ e silhueta das funcionárias do 

Complexo Hospitalar de Vitória da Conquista, Bahia, 2022. 

 

Variáveis 

Populaçao geral (n = 55) 

n % 

IMC 

Baixo peso 2 3,7 

Eutrofia 30 55,6 

Sobrepeso 14 25,9 

Obesidade 8 14,8 

BSQ 

Normalidade  30 54,5 



 
 

 

Distorção leve 10 18,2 

Distorção moderada 9 16,4 

Distorção intensa 6 10,9 

Silhueta 

Insatisfeito com a imagem corporal por baixo peso 12 21,8 

Insatisfeito com a imagem corporal por excesso de 

peso 

34 61,8 

Satisfeito com a imagem corporal atual 9 16,4 

   

Fonte: Autoria própria. 

Estudo realizado por Borges e Etges (2019) com 18 colaboradoras em uma Unidade de 

Alimentação e Nutrição no município de  Santa Cruz do Sul-RS encontrou resultados 

diferentes quanto a classificação do IMC, onde observou-se maior prevalência na 

classificação obesidade (66,6%), no estudo realizado por Nobre (2018) com 67 colaboradoras, 

encontrou resultados semelhantes, onde, também observou-se maior prevalência na 

classificação obesidade (64,1%), e em um estudo realizado por Rocha et al (2019) com 200 

cantineiras das Escolas Municipais da Cidade de Monte Claros-MG, observou-se maior 

prevalência de sobrepeso (38%). Baseado nos resultados supracitados é notória a 

problemática do excesso de peso nas populações dos estudos e também, se faz presente na 

pesquisa em questão, que 40,7% das investigadas apresentou excesso de peso. Outra questão 

que merece destaque, é o fato das médias do IMC se apresentarem próximas do limite 

superior de eutrofia, indicando que a população estudada necessita de intervenção para 

reverter o quadro apresentado,  pois caso não ocorra, possivelmente a população eutrófica do 

estudo, poderá apresentar excesso de peso futuramente. 

 No que se refere ao BSQ um estudo realizado por Nazaret et al (2020) com 38 

colaboradoras de um restaurante universitário de Juiz de Fora-MG encontrou resultados 

diferentes do presente estudo, onde 94,7%  apresentaram algum tipo de distorção de imagem, 

no que se refere a silhueta, foram encontrados resultados semelhantes ao do presente estudo, 

onde, observou-se maior prevalência na classificação insatisfeita com a imagem corporal por 

excesso de peso (76,3%). Os resultados apresentados pelo presente estudo em relação ao BSQ 

foram inferiores ao do estudo de discussão, mesmo assim se mostra importante, pois os 

efeitos negativos vindos da distorção são expressivos na saúde do indivíduo.  O mesmo é 

observado em relação aos resultados encontrados da figura da silhueta, que foram semelhantes 

em termos de números no discutido para essa informação. Por fim, mesmo com maior 

prevalência de eutrofia entre os investigados, a distorção e insatisfação com a imagem 

corporal se faz presente. 



 
 

 

Quando analisada a insatisfação corporal e distorção de imagem  em colaboradoras, os 

estudos na área se tornam escassos, sobretudo em UAN, o que dificulta uma melhor 

discussão, mas de fato, o presente estudo expõe a contraposição das mulheres acerca do tema. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ficou evidente que a silhueta é responsavél por uma insatisfação majoritária em 

relação a imagem corporal, e este desagrado se sobressai em relação ao excesso de peso, 

como também o IMC, que mostrou, além de um  considerável percentual para sobrepeso e 

obesidade, tendência dos  eutróficos ao sobrepeso por estarem muito proximos do limite 

superior referente a tal classificação. No contexto em que vivemos, considerando a 

prevalência do sobrepeso e obesidade na sociedade atual, e os riscos aumentados que essas 

classificações de composiçaão corporal trazem aos indivíduos, doenças crônicas não 

transmissiveis, transtornos alimentares, danos psicológicos, e consequentemente, queda no 

rendimento do trabalho e qualidade de vida, é de extrema relevância que este tema seja 

exposto. 

Diante disso, é importante que as empresas ou órgãos responsáveis pela administração 

destes locais de trabalho, promovam políticas que incentivem seus funcionários a um estilo de 

vida melhor, enfatizando alimentação saudável e a prática de atividade física, medidas  que 

influenciarão de forma positiva na melhor percepção da imagem corporal, tanto em termos de 

atropometria, como também esteticamente, além de todos os benefícios a saúde 

proporcionados por esses hábitos, e por fim,  maior rendimento no trabalho e melhor 

qualidade de vida por parte de tais colaboradoras. 
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